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seguro neste departamento, uma vez que 
as reações do indivíduos variam tão am-
plamente." 

Steele refere-se ainda ao que chama 
de "alto olfatório" gerado pela inalação 
de uma série de perfumes, de 10 a 15 
geralmente, "Ocorre uma euforia olfati-
va", afirma ele. "As pessoas se tornam 
leves e faladoras. Surgem sorrisos diante 
da evocação de memórias agradáveis. É 
divertido, mas não um alto intoxicante, 
alucinatório ou que incapacite o indiví-
duo. Imagine cheirar uma rosa. Quando 
se respira o belo, se respira fundo. De-
pois da experiência, algumas pessoas 
perguntam: quem precisa de drogas?" 

Robert Mair, um professor assistente 
de Psicologia da universidade de New 
Hamphsire, descobriu que pacientes 
com amnésia são também incapazes de 
distinguir odores. Estudos realizados 
por ele com pessoas com psicose de Kor-
sakoff — uma perda de memória geral-
mente associada a alcoolismo — mostra-
ram que, nesses casos, os indivíduos 
eram privados tanto da memória como 
da capacidade de diferenciar aromas. 
Ele concluiu que os pacientes que estu-
dou não possuíam uma quantidade nor-
mal de norepinefrina — um produto quí-
mico presente no cérebro. Mair levanta a 
hipótese de que essa pode ser a chave 
química para o mecanismo secreto da 
memória (e da habilidade .de distinguir 
aromas) que os cientistas andam à pro- 
cura. Rodney Mello, de Los Angeles. 

Aromaterapia, 
uma ciência 

chegando 
ao Brasil. 

Ela poderá ajudar 
médicos e psicólogos. E 

o que diiem dois 
especialistas' brasileiros. 
A ação dos odores sobre as pessoas não 

está restrita apenas ao campo da memória. 
Além de evocar passagens marcantes de 
nossas vidas, o aroma pode alterar nosso 
comportamento e mudar estados de espíri-
to. Assim, o cheiro suave de lavanda pode 
"espantar" a ansiedade; o alecrim, conter o 
stress; e o sândalo, livrar da depressão. É o 
que asseguram os bioterapeutas Hernando 
Carlos Gomes e Márid Pirone, que desde o 
início da década vêm utilizando no Brasil a 
Aromaterapia, como um dos instrumentos 
do tratamento naturalista dos males do cor-
po e da mente. 

A explicação dos efeitos provocados 
por certos aromas no comportamento das 
pessoas, segundo os dois especialistas, está 
na reação química que os odores provocam 
no organismo. O eucalipto, por exemplo, é 
considerado um vaso-dilatador que purifi-
ca os pulmões, promavendo nas pessoas a 
sensação de bem-estar físico e mental. "É 
comum as pessoas saírem de um estado de 

angústia para um estado de alegria, sim-
plesmente por terem cheirado eucalipto", 
explica Hernando. 

O ato de usar aroma_ s vegetais para 
mudar comportamentos, segundo Pirone, 
acompanha há séculos os rituais religiosos. 
"0 incenso sempre foi usado para induzir 
as pessoas a um estado de consciência espi-
ritual nos rituais religiosos que requerem 
abstração. Na Índia, por exemplo, usa-se 
muito queimar sândalo e lótus para deixar 
as pessoas em estado de elevação espiri-
tual", diz Pirone. 

órgãos deficientes 
Formados na Inglaterra, os dois biote-

rapeutas utilizam a Aromaterapia muito 
mais no tratamento de problemas físicos 
que propriamente mentais. Pelo método 
que utilizam no diagnóstico dos problemas 
dos pacientes (feito através da íris dos 
olhos), eles associam o estado emocional 
apresentado pelas pessoas com deficiên-
cias dos órgãos. Uma depressão, por exem-
plo, pode ter sua origem no mau funciona-
mento dos rins; a melancolia, uma conse-
qüência de problemas apresentados pelo 
pulmão ou coração, e a neurastenia, ligada 
a distúrbios no fígado. 

— Qualquer deficiência em algum ór-
gão do corpo afirma Hernando — terá, 
com certeza, reflexos no comportamento do 
indivíduo, e vice-versa. Ao invés de tentar-
mos alterar o comportamento das pessoas, 
nós atacamos a sua causa, que está intima-
mente ligada ao funcionamento do seu or-
ganismo. 

Pelos resultados na área comporta-
mental, tanto Hernando quanto Pirone 
acreditam que a Aromaterapia pode auxi-
liar de maneira decisiva o trabalho de psi-, 

t 
Afliçõo . 

-.J›! 

• ,.:Ansiedade 

-.Depressão 
Insegurança 

Insânia 
sta.bilidade 

mental 
Mau humor 
Melancolia 
Nervosismo 
Neurastenia 
Sonolência 

Stress 

In 

Saúde já admite 
desativar o ambulatório. 
E confirma demissões. 

A Secretaria da Saúde divulgou, ontem 
à noite, uma nota oficial em que admite 
estar estudando a desativação do Ambula= 
rtório de Saúde Mental de Vila Brasilândia; 
conforme foi anunciado no início da sema: 
na. De acordo com a nota — assinada pela 
diretora do Escritório Regional de Saúde-7 
(Ersa-7), Eleanora Machado Freire, e pelo 
diretor da coordenadoria de Saúde-1 (CRS-
1), Fernando Proença —, o atendimento aos 
pacientes da região será transferido Pira o 
Ambulatório de Especialidades, assim que 
o estudo de desativação for concluído'. 

A nota confirma ainda a demissão`de 
quatro funcionários do ambulatório.'Se`2. 
gundo a direção do Ersa-7, eles teriardlia° 
ticipado do protesto realizado esta semana 
por moradores da região. Entre os funcio'.- 
nários punidos estão dois psicólogos, umà 
farmac uticà e o próprio diretor do ambu-
latório, onas Melman, destituído do carg 
por Ele nora Machado. 

Um comissão de seis pessoas — mora-
dores de Vila Brasilândia, funcionários é 
pacientes do ambulatório — esteve ontem 

z com o 'secretário-adjunto da Saúde, Jose, 
; Ênio Sevilha Duarte. Ele recebeu um abai-
xo-assinado em que cinco mil moradores "__ 
pedem a manutenção do ambulatório e doS 

":,! profissionais que vinham trabalhando na 
unidade. 	 . 

O médico Jonas Melman diz que'Enio 
Sevilha prometeu reavaliar a deSativação - 
pretendida pelo Ersa-7 e rever as demis-
sões. "Nós lhe fizemos um apelo para'que 
suspenda as punições pelo menos durante 
a negociação sobre a mudança do ambula,. 
tório", disse Melman, acrescentando' que 
Ênio prometeu uma resposta para breve. 

Falta Estrutura 
Segundo Melman, o Ambulatório de ES-

pecialidades, para onde o Ersa-7 pretend 
transferir o atendimento aos doentes men -  . 1  
tais, não possuiu estrutura suficiente para': 
absorver o volume de pacientes da região. 
Ele explicou que no Ambulatório de Saúde' 
Mental são realizadas em média 1.300 con-
sultas por semana, "volume que o Ambula 
tório de. Especialidades não está capacita: 
do para atender. Além disso, nessa unidadê 
os pacientes não teriam o mesmo tipo de 
tratamento que vêm tendo no Ainbulatóri 
Mental". 

Caso decida pela transferência dolAnv 
bulatório de Saúde Mental, á 'direção dó 
Ersa-7 pretende instalar no prédio vago um ■ ; 
laboratório clínico regional, Para atender ' 
a todas,as 50 unidades médico-sanitaristas 
da região. 
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HEIROS, MUDANDO AVI 
Um étudo concluiu: dependendo do que passa por nossas 
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---,:- , ,: Há-$:qualquer verdade cientifica na ■ . , i• exper4ericia do dia-a-dia de qiie r,eheiros 

ii'grad'Oeis provocam memóriáa felizes? 
bois pSicólogoS da Faculdade', da Cidade 
ge NoV,a York (CCNY), Howard Ehrlich-
tnan:ê.jack Halpern, decidiram colocar 
isso kprova, num experimentO controla-
doJ Após deenas de testes para decidi-
reli.' b'tjue seria um boin °du um mau odor ! riextrato de amêndóás foi escolhido pa= 

prInieiro; e piridina, um:`ácidõ ran-
çoso, liara o segundo —, 90 estudantes do 
Sexo feminino foram selecionadas para o 
êxperiinento. 	' 	1 
! Cada uma das participantes do teste ;.. era interrogadaa respeito daS memórias 
que palavras neutras (mesa, !por exem-
plo) provocavam. Essas palavras eram di-
tas na presença de um cheirolagradável, 
d é uni; cheiro desagradável) ou de ne-
nhum cheiro. No final, as estudantes ti-
'..Verain. ,de classificar suas memórias nu-
nia escala , ■ iue ia de "feliz" a: "triste"..0 

ó estudconcluiu que as pessoàs expostas 
aos bons odores tinham muito mais me-
mórias, agradáveis que aquelas que fo-
ram subidetidas aos eflúvios dá piridina. 

A.ScOnclusões deste e de :outros tra-
balhos,poderão ter irnpliCações socioló-i ,• gcaá -e' psicológicas. Alguinas firmas 
provavelmente começarão a bombar lu-
fadas 'de aromas agradáveis em seus am-
bientes de trabalho para aumentar a pro-
dução de seus funcionários. Psiquiatras 
e psièólogos, por sua vez, poderão utili-
iar frascos especiais de perfumes para 
ajudar seus clientes a alterarem compor-
tamentos indesejados. E perfumistas do 
inundo inteiro continuarão em busca da 
pedra filosofal que crie o aroma capaz de 
conquistar fatalmente a pes

P
oa amada 

ou desejada. 
Recriar episódio 

:' Ao .contrário de outros sentidos, cujos 
cana-is de contai() com o cérebro passam 
distante das áreas ligadas à memória, o 
olfato está intimamente relacionado a es-
,..§a. regiãb.. Osf bulbos olfativos estão co-
%ëêtãpérí'dirêtainentéao áïsteniá- iírnbi 
',:ed7ciiiëerêWóriâá,;:él'Pels .  inud ànç à s'd 
dâ,põaiçãoddó-indiW.duoCie4t-istaàá'ê 
ditaiii4i. a'AdlPOT.ia'41elinia:'pe464fli' 
',fluência 2eirligrandépaitéri.O que,-iê -la 
lembra 	=c;.4... 	.zni.(,.- 1 24.c.+:,';',:; ,,,',-;!.,: 

Segundo Trugg Engen, um pesquisa-
dor da Universidade Brown; em Provi 
denée,:'Rhode Island, as percepções d 

.oclor "recriam episódios passados signifi-
,éanteária' vida de uma pessoa. E á força 
;Já meniória varia dependendo dó envol 

,'Yimento,que umà pessoa tem: com odor". 
Sngen•descobriu, também, qng ós indiví-
duos têm dificuldades de lembrar nome 
'de odores — o que é Chamadóde fenôme 
no dá `ponta-do-nariz". 	,. f. I 1 V. "Quando se apresenta úm odor a al-
guém"; diz o cientista, o indivicluo pode 
,se referir a uma categoria geral, mas não 
êonsegue ser mais preciso". Ele oferece 
como, explicação a hiPóteSe de que odo-
res próVoçam emoções„è não palavras. 
Cheiros, da mesma forma qué memórias, 
ativariam áreas mais primitivas do cé 
rebrd.::-  . , 1 , 

"No estado ponta-do-nariz", explica 
Engen, "a pessoa parece não ter qual-
quer informação verbal sobre os nomes 
dos odores. Num grupo estudado por ele 

% dos entrevistados foram capazes de 
dentificar corretamente produtos como 
ick N'7'aporub e sabonete Ivory, e a por 
entagem caiú para 32% quando os sujei-
os usaram cartões-esfrega-echeira com 
asolina, fumaça, hortelã e uva. 

Apesar de ainda não ser levada muito 
sério, a Aromaterapia parece estar ga 
liando mais e mais adeptos nos Estados 
nidos. o; tema da primeira convenção 
nual da Instituto de Aromaterapia do 
acífico,- realizada em fevereiro, na Cali 

órnia," foi "estabelecer a AromatéraPia 
os Eátádos Unidos. Uina aplicação cad 
ez mais comum da Aromaterapia é na 
edução de strees.  

' Para John Steele, um dos poucos ex- i 	. pertS ianques na. matéria, esse tipo de 
tratamento não.é nada novo, mas apenas 
um renascimento de um modo antigo de 
cura.^ -Ele explica a relação entre odor e 
memória: "Quando se seiite;6 cheiro de 

"algo da. infância --Ê .  perfume' de rosa de 
bua mãe ou a boâinha de perfume de 
laVanda de sua avó — isso trai à memória 
um estado mental. agradável e seguro. 
Essê devaneio de "fragrância diminui o 

. ritmo da mente. Fornecendo ' um análogõ 
de um cheiro que se associa com-segu-
rançá:las° pode alterar um estado de 
spírito em 15 >minutos", dii o especia-

lista. .. 
Mas o próprio Steele reconhece que 

,,,embora' alguinas pessoas, .com uma ou 
1 várias .  "cheiíadas" por dia, podem con-
servir °() psiquiatra à distância, outras 

1  são inteiramente refratárias à Aromate-
apia„0 truque", afirma ó aromatera-
euta is"é encontrar o aroma correto para 
ada pesáda. Se, digamos, lavanda é ó 

odor 'correto, o problema será atingido 
muito-depressa, e o medo de voar, por 

I(  I xeniPld, pode diminuir c oem rapidez. 
I Mas; Para outros, esse aroma poderá tra- 
zer aásOeiações desagradáveis e, dessa 
orma será ineficaz:" ° 	1 

;'..;.: • Óleos afrodisíacas 
E - ó -que ele tem a dizerlde uma fra-

rância-que excite sexualmente o objeto 
os desejos de um indivíduo? "Há vários 
leoS, ',Classificados como afrodisíacos, 

com jasrdin e Ilang-ilang (flor das flores). 
e fato, a maioria dos aromas florais de-

' icados tem a reputação de ter tal pro-
priedade. Mas não há nenhum vencedor \ 

narinas, o humor melhora ou não. 

Antídotos para 
certos estados de 

espírito 
Segundo o bioterapeuta Hernandó ....- 

Carlos Gomes, para cada estado de espírito 
indesejado há sempre um antídoto aromá-
tico. 	

..-. 
 Aqui, algumas sugestões dele de es 

sências aromáticas e os estados emocionais 
para os quais são indicadas: 

j cólogos e psiquiatras. Eles afirmam que ao :. 
serem expostas a aromas agradáveis; capa ' 
zes de provocar reações positivas, as pes-
soas tendem a facilitar a compreensão de 
seus problemas, a partir não só dos tera-
peutas como também delas próprias. "Se 
uma pessoa sente o aroma de jasmim ou 
rosa, sua reação imediata será de descon-
trair-se e permitir que o psicólogo chegue 
mais rápido à raiz de um problema emocio 
nal", explica Pirone. 

No entanto, os bioterapeutas afiridam;, 
que a utilização da Aromaterapia por parte - 
dos psicólogos ainda é bastante restrita. :- 
Até nos Estados Unidos, onde os estúdos '- 
sobre os efeitos dos aromas sobre as pes-
soas estão bem avançados, os psicólogos 
ainda não se definiram quanto à sua-utili= - 
zação nas terapias. No Brasil, GomeS'e Pi-
rone acreditam ser os únicos especialistas 
a usar a Aromaterapia como forma de trata-
mento. . , _ 

Da mesma forma que a utilizaçaa da 
Aromaterapia, a produção de essências 
aromáticas ainda é pequena no Brasil. Se-
gundo Gomes, das 80 plantas aromáticas já 
estudadas e catalogadas para produção co-
mercial, apenas dez são produzidas no Bra- - 
sil; a grande parte é importada. Mesmo as-
sim, Hernando Gomes assegura não ser di-
fícil encontrar as essências mais conheci- 

 nas principais perfumarias e boticas. 
De acordo com o bioterapeuta, quem 

estiver interessado em utilizar as essências - 
"para espantar certos estados de espírito" 
(veja quadro ao lado), irá pagar de C4 500 a 
C4 1.000 o frasco com 30 cc. Gomes alerta, 
no entanto, para o perigo das essências 
sintéticas que são vendidas como naturais: 
"Elas podem provocar o efeito contrário a 
desejado", avisa. Roberto Araújo Silva 

°1-' Estado 	 . Essência 
a Lavnda 	- ,• 	, 	•  

Eucalipto 
Laranja, Lavanca e Éucalijit 
Alécrim,  Sândalo e Lim6o 
Alecrim, Sândalo e Tomilho,. 
Rcisa-e Jasmin 	 . 

Laranja e Lavanda 

Tomilho 

Cipreste 
Alecrim 
Laranja, Rosa e Jasmin 
Tomilho 
Mento 
Alecrim 
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